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Resumo 
A ausência de procedimentos institucionais estruturados para uma posse inclu-
siva no serviço público estadual revelou um desafio relevante para a promoção 
da equidade, da acessibilidade e da eficiência administrativa. Pessoas com de-
ficiência e pessoas neurodivergentes ingressavam no serviço público por meio 
de fluxos homogêneos, sem identificação prévia de necessidades específicas, o 
que gerava barreiras funcionais, comunicacionais e organizacionais, além de in-
segurança jurídica e retrabalho para as equipes de Recursos Humanos. Nesse 
contexto, o projeto IncluiES foi desenvolvido no âmbito de uma Jornada For-
mativa de Solução de Desafios do Governo, com o objetivo de construir um 
procedimento de posse inclusivo, padronizado e alinhado à legislação vigente e 
à agenda ESG, reconhecendo o ingresso como etapa estratégica para a perma-
nência qualificada no serviço público. A metodologia adotada combinou diag-
nósticos participativos, escutas qualificadas com servidores, análise normativa 
e aplicação de frameworks de inovação pública, como Matriz FOFA, 5 Porquês 
e rota de engajamento. Ao longo do ciclo, o problema foi ressignificado: deixou 
de ser compreendido como falha pontual de atendimento e passou a ser tratado 
como uma lacuna estrutural de governança de processos. O principal resultado 
foi a elaboração de um Procedimento de Posse Inclusivo, composto por diretri-
zes institucionais, fluxos padronizados, instrumentos formais para identificação 
prévia de necessidades de acessibilidade, proposta de capacitação das equipes 
de RH e estratégia de disseminação institucional. A experiência demonstrou 
que a padronização, quando orientada por ajustes razoáveis, pode ser aliada da 
equidade, reduzindo riscos institucionais, improvisações e judicialização. O ar-
tigo apresenta o percurso de construção da solução, seus aprendizados, limites e 
condições críticas para continuidade, contribuindo para o debate sobre práticas 
inclusivas, inovação pública e governança no setor público.
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